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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Celebramos hoje, o dia em que foi consagrada a 
Deus a Basílica do Latrão. Ela é a primeira Catedral 
de Roma e considerada a mãe de todas as igrejas da 
cidade de Roma e do mundo. Marca a liberdade que 
o culto cristão ganhou após longa perseguição e que 
a Igreja não é somente uma realidade espiritual, mas 
também visível.

02. CANTO INICIAL   (92 Enc.)
Ref.: Com a Igreja subiremos ao altar do Senhor. (Bis)
1. Toda a igreja aqui está, para o encontro com Deus
Ele mesmo o marcou, para nós filhos seus.
2. Entre nós e o Pai Santo, está Jesus, nosso irmão. 
Mediador, sacerdote, nosso ponto de união.
3. Rezaremos com Cristo, o perfeito louvor. E sere-
mos pro Pai, uma imagem de amor.
4. Céus e terra estarão, na oblação de Jesus. Quer 
unir num rebanho os remidos da Cruz. 

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Pala-
vra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. (Silêncio) Confessemos 
os nosso pecados cantando.

05. CANTO (102º Enc.):
Confesso a Deus todo poderoso. E a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes. Por pensamentos 
e palavras, atos e omissões: Por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem Ma-
ria, aos anjos e santos, e a vós irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, Nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.
CANTO:
Senhor, tende piedade de nós! (bis)
Cristo, tende piedade de nós! (bis)
Senhor, tende piedade de nós! (bis)

06. GLÓRIA (96º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados! Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: nós vos louvamos, vos bendizemos, 

Refrão orante: Guarda a Palavra, guarda-a no cora-
ção: Que ela entre em tua alma, e penetre os senti-
mentos! Busca, noite e dia, a luz, o amor de Deus: Se 
guardares a Palavra, ela te guardará!

I LEITURA - Ez 47,1-2.8-9.12
Lecionário Dominical  p. 1102

08. LEITURA DA PROFECIA DE EZEQUIEL -  
Naqueles dias, o homem fez-me voltar até a entrada 
do Templo e eis que saía água da sua parte sub-
terrânea na direção leste, porque o Templo estava 
voltado para o oriente; a água corria do lado direito 
do Templo, ao sul do altar. Ele fez-me sair pela porta 
que dá para o norte, e fez-me dar uma volta por fora,
até à porta que dá para o leste, onde eu vi a água 
jorrando do lado direito. Então ele me disse: “Estas 
águas correm para a região oriental, descem para o 
vale do Jordão, desembocam nas águas salgadas do 
mar, e elas se tornarão saudáveis. Onde o rio chegar,
todos os animais que ali se movem poderão viver. 
Haverá peixes em quantidade, pois ali desembocam 
as águas que trazem saúde; e haverá vida onde 
chegar o rio. Nas margens junto ao rio, de ambos os 
lados, crescerá toda espécie de árvores frutíferas; 
suas folhas não murcharão e seus frutos jamais 
se acabarão: cada mês darão novos frutos, pois as 
águas que banham as árvores saem do santuário. 
Seus frutos servirão de alimento e suas folhas serão 
remédio.” PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 45
(Mel. 92º Cheia de graça)

R. Os braços de um rio vêm trazer alegria à Cidade 
de Deus, à morada do Altíssimo.
1. O Senhor para nós é refúgio e vigor, sempre pron-
to, mostrou-se um socorro na angústia; assim não 
tememos, se a terra estremece, se os montes desa-

vos adoramos, vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na glória de 
Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (MR. 851 opção 2)
P. Ó Deus, que chamastes esposa vossa Igreja, con-
cedei aos que estão a serviço do vosso nome temer-
-vos, amar-vos e seguir-vos até alcançar guiados 
por vós, as promessas eternas. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos. T. Amém.



bam, caindo nos mares.
2. Os braços de um rio vêm trazer alegria à Cidade de 
Deus, à morada do Altíssimo. Quem a pode abalar? 
Deus está no seu meio! Já bem antes da aurora, ele 
vem ajudá-la. 
3. Conosco está o Senhor do universo! O nosso refú-
gio é o Deus de Jacó! Vinde ver, contemplai os prodí-
gios de Deus e a obra estupenda que fez no universo: 
reprime as guerras na face da terra. 

II LEITURA - 1Cor 3,9c11.16-17
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAULO 
AOS CORÍNTIOS - Irmãos, vós sois  lavoura de Deus, 
construção de Deus. Segundo a graça que Deus me 
deu, eu coloquei— como experiente mestre de obra 
—o alicerce, sobre o qual outros se põem a construir.
Mas cada qual veja bem como está construindo. De 
fato, ninguém pode colocar outro alicerce diferente 
do que está aí, já colocado: Jesus Cristo. Acaso não 
sabeis que sois santuário de Deus e que o Espírito de 
Deus mora em vós? Se alguém destruir o santuário 
de Deus, Deus o destruirá, pois o santuário de Deus 
é santo, e vós sois esse santuário.PALAVRA DO SE-
NHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO    (98° Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
1. Esta casa eu escolhi e santifiquei, para nela estar 
meu nome para sempre.

EVANGELHO - JO 2,13-22

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO - Estava próxima a Páscoa 
dos judeus e Jesus subiu a Jerusalém. No Templo, 
encontrou os vendedores de bois, ovelhas e pombas
e os cambistas que estavam aí sentados. Fez então 
um chicote de cordas e expulsou todos do Templo, 
junto com as ovelhas e os bois; espalhou as moedas
e derrubou as mesas dos cambistas. E disse aos que 
vendiam pombas: “Tirai isto daqui! Não façais da casa 
de meu Pai uma casa de comércio!”. Seus discípulos 
lembraram-se, mais tarde, que a Escritura diz: “O 
zelo por tua casa me consumirá”. Então os judeus 
perguntaram a Jesus: “Que sinal nos mostras para 
agir assim?” Ele respondeu: “Destruí, este Templo, e 
em três dias o levantarei”. Os judeus disseram: “Qua-
renta e seis anos foram precisos para a construção 
deste santuário e tu o levantarás em três dias?” Mas 
Jesus estava falando do Templo do seu corpo. Quan-
do Jesus ressuscitou, os discípulos lembraram-se 
do que ele tinha dito e acreditaram na Escritura e na 
palavra dele. PALAVRA DA SALVAÇÃO.
13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nascido 
do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram feitas. E 
por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus e 
se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos;   o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas. 

Creio na Igreja, una, santa, católica e apostólica. Professo um 

só batismo para a remissão dos pecados. E espero a ressur-

reição dos mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)

P. Irmãos e irmãs, rezemos pelo mundo inteiro, di-

zendo:

R. Senhor, venha a nós o vosso reino!

1. Por todos aqueles que se consagraram a Deus, 

para que guardem fielmente o que prometeram, 

rezemos ao Senhor...

2. Pelos membros mais sofredores da Igreja, para 

que sejam amparados pela nossa caridade fraterna, 

rezemos ao Senhor...  

3. Por nós aqui reunidos, que cresçamos na fé, no 

amor e no temor de Deus e na dedicação à sua Igreja, 

rezemos ao Senhor...     

 (Outras intenções da comunidade)

P. Cristo Rei de misericórdia, atendei nossas preces, 

suplicantes, Vós que viveis e reinais para sempre!
LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS 
1. Os dons que trago aqui são o que fiz, o que vivi, o 
pão que ofertarei, pouco depois comungarei, assim 
tudo o que é meu, sinto também que é de Deus.
R.: Esforço, trabalhos e sonhos, o amor concreto e 
feliz deste dia. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, 
tudo ofertamos ao pai na alegria.
2. Jesus nos quis chamar para o seguir e ajudar e 
aqui nos vai dizer como servir e oferecer. Deus pôs 
nas minhas mãos para eu partir com meus irmãos.

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

P. Aceitai, Senhor, as nossas oferendas, e concedei 
aos que vos suplicam obter a força dos sacramentos 
e o fruto de suas preces. Por Cristo, nosso Senhor.

17. PREFÁCIO O Mistério da Igreja	 (MR p. 852)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever salvação 
dar-vos graças, sempre em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. Vós, doador da 
graça, vos dignais habitar esta casa de oração para 
que, com vosso constante auxílio e favorecidos por 
vossos dons, nos tornemos templo do Espírito San-
to, resplandecendo pela santidade de vida. Também, 
sem cessar, santificais a Igreja, esposa de Cristo, 
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simbolizada nos templos visíveis, para que, como 
Mãe exultante de muitos Filhos, seja acolhida em 
vossa glória no céu. Por isso, unidos aos anjos e a 
todos os santos, nós vos aclamamos jubilosos, can-
tando (dizendo) a uma só voz: Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
P. Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvo-
res, suplicantes, vos rogamos e pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que aceiteis e 
abençoeis estes dons, estas oferendas, este sacri-
fício puro e santo, que oferecemos, antes de tudo, 
pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz  
e proteção, unindo-a num só corpo e governando-
-a por toda a terra, em comunhão com vosso servo 
o Papa Leão, o nosso Bispo Carlos, e todos os que 
guardam a fé católica que receberam dos Apóstolos.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. N. 
e de todos os que circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fé e a dedicação ao vosso serviço. Por eles 
nós vos oferecemos e também eles vos oferecem 
este sacrifício de louvor por si e por todos os seus 
e elevam a vós as suas preces, Deus eterno, vivo e 
verdadeiro, para alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai dos vossos filhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, celebramos o 
glorioso dia em que o Senhor Jesus venceu a mor-
te e nos tornou participantes de sua vida imortal. 
Veneramos em primeiro lugar a memória da Mãe 
de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo, a gloriosa 
sempre Virgem Maria, a de seu esposo São José, e 
também a dos Santos Apóstolos e Mártires: Pedro e 
Paulo, André, (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, 
Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço e 
Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião) e a de todos os vossos 
Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção. (Por Cristo, nosso Senhor. Amém.)
T. Em comunhão com vossos Santos vos louvamos!

P. Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação dos vossos 
servos e de toda a vossa família; nós as oferecemos 
também por aqueles que vos dignastes regenerar 
pela água e pelo Espírito Santo, concedendo-lhes 
a remissão de todos os pecados. Dai aos nossos 
dias a vossa paz, livrai-nos da condenação eterna 
e acolhei-nos entre os vossos eleitos. (Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.)

P. Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e santificar 
estas oferendas; recebei-as como sacrifício espiritual 
perfeito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de vosso amado Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, ele tomou o pão em 
suas santas e veneráveis mãos, elevou os olhos ao 
céu, a vós, ó Pai todo-poderoso, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu o pão e o deu a seus discí-
pulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, no fim da Ceia, ele tomou este precioso cálice 
em suas santas e veneráveis mãos, pronunciou no-
vamente a bênção de ação de graças e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 

ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos liber-
tastes pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da bem-aventurada 
paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, 
ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício 
puro, santo e imaculado, Pão santo da vida eterna e 
Cálice da perpétua salvação.
P. Recebei, ó Pai, com olhar benigno, esta oferta, 
como recebestes os dons do justo Abel, o sacrifício 
de nosso patriarca Abraão e a oblação pura e santa 
do sumo sacerdote Melquisedeque.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipotente, que 
esta nossa oferenda seja levada à vossa presença, 
no altar do céu, pelas mãos do vosso santo Anjo, 
para que todos nós, participando deste altar pela 
comunhão do santíssimo Corpo e sejamos repletos 
de todas as graças e bênçãos do céu.(Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.)
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. N. 
que nos precederam com o sinal da fé e dormem o 
sono da paz. A eles, e a todos os que descansam no 
Cristo, concedei o repouso, a luz e a paz. (Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.)
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. E a todos nós pecadores, que esperamos na vossa 
infinita misericórdia, concedei, não por nossos méri-
tos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos 
e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, 
(Inácio, Alexandre, Marcelino e Pedro, Felicidade e Perpétua, Águeda e 
Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e de todos os vossos Santos. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
P. Por ele não cessais de criar, santificar, vivificar, 
abençoar estes bens e distribuí-los entre nós. Por 
Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra 
e toda glória, por todos os séculos dos séculos.	
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
19. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, seja-
mos sempre livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança 
e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apósto-
los: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.



20. CANTO DE COMUNHÃO  I  
R.: Nós somos muitos, mas formamos um só corpo,
que é o corpo do Senhor, a sua Igreja, pois, todos 
nós participamos do mesmo pão da unidade, que é o 
corpo do Senhor, a comunhão.
1. O pão que, reunidos, nós partimos é a participação 
do Corpo do Senhor.
2. O cálice por nós abençoado é a nossa comunhão 
no Sangue do Senhor.
3. À ordem do Senhor obedecendo, celebramos a 
memória da nossa redenção.
4. Da Ceia do Senhor participando, pelo Espírito se-
remos unidos num só corpo.

21. CANTO DE COMUNHÃO II 
1. Cristo, quero ser instrumento de Tua paz e do Teu 
infinito amor. Onde houver ódio e rancor, que eu leve 
a concórdia, que eu leve o amor.
R.: Onde há ofensa que dói, que eu leve o perdão. Onde 
houver a discórdia, que eu leve a união e Tua paz.
2. Onde encontrar um irmão a chorar de tristeza 
sem ter voz e nem vez. Quero, bem no seu coração, 
semear alegria, pra florir gratidão.
3. Mestre, que eu saiba amar, compreender, consolar
e dar sem receber. Quero sempre mais perdoar, tra-
balhar na conquista e vitória da paz

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Ó Deus, que nos destes a Igreja neste mundo como 
imagem da Jerusalém celeste, concedei-nos, pela 
participação neste sacramento, ser templos da vossa 
graça e chegar onde habita a vossa glória. Por Cristo, 
nosso Senhor.

23. BÊNÇÃO PARA DEDICAÇÃO DE IGREJA (Pág. 588)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.
P. Deus, o Senhor do céu e da terra, que hoje vos 
reuniu para o aniversário da dedicação de sua casa, 
vos conceda copiosas bênçãos do céu. 
T. Amém. 
P. Deus que, em seu Filho, quis congregar todos os 
filhos dispersos, faça de vós seu templo e morada do 
Espírito Santo.    
T. Amém.
P. E, assim, na felicidade de serdes purificados, pos-
sais ser o templo em que Deus habita, e possuir, com 
todos os santos, a herança da felicidade eterna.
T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.     
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho do 
Senhor.   
T. Graças a Deus.
24. CANTO FINAL 
1. A Tua Igreja vem feliz e unida, agradecer a Ti, ó 
Deus da vida. Com grande júbilo, rezar, louvar e a boa 
nova ao mundo anunciar.
R.: É Tua Igreja, Senhor que canta com alegria. Esta 
que busca o amor, vivenciar todo dia. Que vai levar 
salvação, esta é a nossa missão.
2. Nós que fazemos parte desta Igreja, que missioná-
ria é por natureza. Te damos graças por Teu esplen-
dor, seremos eco do Teu grande amor.
3. Todos os povos serão Teus discípulos e batizados 
com Teu Santo Espírito. Temos certeza de tua com-
panhia, nos dando força hoje e todo dia.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ardor 
missionário, venho diante de Ti, no teu altar,
devolver o dízimo dos meus bens, que é fruto
do meu trabalho. Ele te pertence! Entrego-te
com espírito de gratidão, honestidade e parti- 
lha. Nesta entrega tens também a minha vida!
Senhor, que este gesto me ajude a tomar, cada
vez mais, consciência da minha vida de cristão,
para que eu viva em comunhão e participação,
e me ajude a ser mais e mais santo. Amém.
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